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			Apresentação 


			O autor deste compêndio (Pr. e Prof. José Pereira Queiroz), didaticamente evidencia, à luz das Escrituras, as riquíssimas Parábolas de Cristo, com Sua Pedagogia por excelência, conduzindo assim, o leitor, ao conhecimento das eternas Verdades divinas e suas interpretações, aclarando desta forma, a compreensão de quem lê, concorrendo para uma maior ação do aprendizado e consequentemente maior compreensão das referidas parábolas.


			Para melhor entendimento, o autor classifica e evidencia o incontestável valor das parábolas, descrevendo-as de forma compreensível, com uma linguagem simples e esclarecedora, concorrendo para uma maior aquisição de conhecimento dos temas, visando ampliar o aprendizado com a intenção de transformar o ser, de quem lê tricotomicamente: corpo, alma e espírito.


			Jesus o Mestre dos mestres, ao usar seus recursos didáticos como: moeda, pão, peixe, pássaro e outros mais, o faz com maestria, usando sua pedagogia por excelência, evidenciando como exemplo, a vida cotidiana do povo da época. Como Mestre em Pedagogia, seus ensinamentos quando praticados, perduram em nossa vida, nos conduzindo ao reino dos céus, algo que o autor com brilhantismo enfatiza em sua obra.


			O Pastor e professor José Pereira Queiroz é autor do Livro Princípios Bíblicos de Sucesso, o qual elenca algumas características necessárias como: Inteligência, criatividade, coragem, determinação, autocontrole para obtermos sucesso de um modo geral na vida, como também, alude os princípios, leis, mandamentos e valores que nos conduzem ao sucesso espiritual e intelectual. 


			É detentor de uma vasta biografia ministerial pastoral, assim como secular. Foi de feliz ideia, escrever algo tão divino e necessário na expectativa de impactar, o leitor de forma bio-psico-sócio-espiritual aplicando no seu dia a dia, o aprendizado de cada parábola.


			Mirlene Silva de Araújo Soares


			(Professora, pedagoga, psicopedagoga, teóloga, escritora e membro da Academia de Letras Evangélica Amapaense – ALEA) 


		




		

			 Introdução


			Estudar as parábolas descritas nas Escrituras Sagradas, tanto no Velho quanto no Novo Testamento, é, sem dúvida, descobrir uma fonte inesgotável de conhecimento e sabedoria, inspirados pelo Espírito Santo de Deus. Seus autores apresentam, em forma de alegoria, uma mensagem direta por meio da comparação ou analogia dos fatos narrados. 


			O termo “parábola” é derivado do verbo grego “paraballo” o qual significa, literalmente, “colocar de lado; comparar, analogia, semelhança”. Trata-se de uma narrativa simples e objetiva, porém revela grandes ensinamentos morais e espirituais, independentemente da época em que foi escrita. 


			As parábolas estão presentes em muitos livros da Bíblia, tanto no Velho quanto no Novo Testamento, o que, de certa forma, demonstra a sua importância para os escritores das escrituras sagradas. 


			Jesus foi quem utilizou em método de comparação e analogia durante os seus ensinamentos. Cerca de um terço de seus ensinamentos se deram por meio de parábolas. Boa parte da matéria utilizada por ele como exemplo nessas parábolas foi fornecida pelo contexto sociocultural da sua época, tais como fenômenos naturais, semente, rede, pérolas, tesouros, talentos, pessoas, entre outras. 


			Essa forma de linguagem, abordando temas comuns do dia a dia da cultura local, facilitava a compreensão dos seus ouvintes às verdades morais e espirituais específicas, destacadas por ele, bem como deixava claro a vida como realmente ela é e se apresenta para cada pessoa individualmente. 


			Portanto, ensinar por meio de parábolas se tornou o principal método didático-pedagógico e peculiar do Mestre de Nazaré. Isso porque seus ensinamentos eram simples, interessantes, inovadores e, principalmente, porque havia poder e autoridade nas suas palavras. Isso, sem dúvida, fazia toda a diferença.


			Jesus foi o principal Mestre a ensinar por meio de parábolas. Antes dele, havia registro de parábolas, como no Velho Testamento, por exemplo, no entanto nenhuma com a profundidade das contadas por ele. Os rabinos da sua época pareciam não fazer uso frequente desse método didático-pedagógico, no entanto, depois de Jesus, aos poucos os escritores da época passaram a utilizá-lo mais.


			É quase impossível, a qualquer leitor das Escrituras, principalmente dos Evangelhos, não se dedicar à leitura e interpretação das parábolas de Jesus. Mesmo aqueles que as leem como literatura ficam encantados com a beleza, profundidade, plasticidade, singeleza e praticidade delas.


			Quem não se encanta com as parábolas do filho pródigo, do bom samaritano, do colecionador de pérolas, da ovelha perdida, da grande ceia, das dez virgens, entre muitas outras. É impossível lermos essas lindas histórias e não aprendermos grandes lições práticas que muito contribuirão para a nossa experiência e crescimento espiritual e intelectual. 


			Nas suas parábolas, Jesus abordou temas muito importantes para a vida espiritual bem como para a nossa relação com Deus e o Reino dos Céus, tais como o amor, a graça de Deus, a misericórdia, o Reino dos Céus e o seu governo teocrático, a Salvação, a vida eterna, o novo padrão de vida do cristão, a segunda vinda dele, a vigilância, o destino final dos mortos, entre outros de igual importância.


			No entanto, de forma geral, as parábolas de Jesus, as quais analisaremos neste livro, apesar dos muitos temas abordados, possuem uma mensagem central muito clara acerca do Reino dos Céus, por isso sua leitura  precisa ser feita em espírito de reverência e temor, a fim de melhor compreendermos os seus ensinamentos práticos, morais e espirituais.


			Pr. José Pereira Queiroz


			Macapá – Amapá, março de 2023


		




		

			 Capítulo 1

Conhecendo as parábolas de Jesus


			Jesus contou dezenas de parábolas durante o seu ministério terreno. Cada uma contendo uma narrativa diferente e transmitindo-nos grandes e importantes lições morais e espirituais. Assim, uma parábola pode conter uma mensagem central ou uma palavra principal que é usada para espelhar outro conceito ou objeto singular. 


			Como, por exemplo, em Mateus 13, 33, na parábola do fermento, Jesus diz: “O reino dos céus é semelhante ao fermento que uma mulher tomou e misturou em grande quantidade de farinha até que funcionasse em toda a massa”. Aqui, o Reino dos Céus é comparado ao “fermento”, no entanto não há uma explicação dela. Portanto, o fermento é o tema e a mensagem central. 


			Para muitos estudiosos, algumas parábolas contadas por Jesus foram acontecimentos reais, os quais ele conhecia, outras, no entanto, são da sua própria autoria. A parábola do rico e Lázaro, descrita em Lucas (16, 19-31), parece ter sido fato verifico, ocorrido na estrada que ligava Jerusalém a Jericó, a qual o Mestre conhecia muito bem. 


			É importante sabermos, ainda, que existem contrastes entre as parábolas e alegorias, embora sejam muito parecidas. As parábolas contêm características próprias como ponto de comparação, uma verdade ou lições a serem transmitidas aos ouvintes. 


			Diante das figuras de linguagem apresentadas nas parábolas, perguntamos: por que Jesus deu tanto valor ao ensino das parábolas? Por que ele utilizou tanto esse método didático-pedagógico, abordando temas variados? 


			Um dos motivos mais prováveis, talvez, tenha sido para esconder algumas verdades dos fariseus e outros ouvintes que não davam importância aos seus ensinamentos e ao Reino dos Céus. Com isso, somente as pessoas espirituais e interessadas na salvação eterna entendiam a sua mensagem metafórica.


			Inclusive, os discípulos de Jesus questionaram certa vez, querendo saber por que ele ensinava por parábolas (Mateus 13, 10) e ele respondeu: “A vocês é dado conhecer os mistérios do reino de Deus; aos demais. Fala-se por parábolas, para que, vendo, não vejam; e, ouvindo, não entendam” (Lucas 8, 10).


			Jesus sabia que os líderes religiosos da sua época não davam importância a ele e aos seus ensinamentos, portanto, não seria prudente “lançar pérolas aos porcos”, assim, a melhor coisa a fazer era ocultar deles o entendimento das verdades eternas, falando-lhes por meio de parábolas (Mateus 7, 6).


			Sem dúvida, as parábolas têm muito a nos ensinar, no entanto sua compreensão é para aqueles que acreditam na eficácia da Palavra de Deus, para aqueles que a analisam do ponto de vista espiritual. Afinal, as escrituras são compreendidas espiritualmente. O homem natural (carnal) não pode entendê-las, pois pensa que é loucura. (1 Coríntios 2, 14-16).


			Classificação das parábolas de Jesus 


			

			


			Há divergências quanto ao número exato de parábolas contadas por Jesus bem como à ordem cronológica em que elas foram escritas nos evangelhos. Dos quatro evangelistas, apenas João Evangelista não registrou qualquer parábola no seu livro.


			Apesar disso, um método mais fácil de identificarmos e classificarmos as parábolas de Jesus é levando em consideração os temas ou as verdades nelas contidos. Por exemplo, o progresso do reino de Deus; requisitos morais para entrar no reino de Deus; chamada para entrar no reino de Deus; atividade no reino de Deus; o verdadeiro espírito do reino de Deus.


			Partindo desse ponto de vista, fica mais fácil classificarmos as parábolas de Jesus bem como a interpretação e, consequentemente, a compreensão e aplicação pessoal delas para o nosso aprendizado e crescimento intelectual e espiritual. Vejamos, a seguir, a classificação das parábolas de Jesus, por blocos de temas, a qual consideramos mais oportuna e fácil para a nossa compreensão.


			1.	A parábola do semeador 


			2.	A parábola do joio e do trigo


			3.	A parábola do grão de mostarda


			4.	A parábola do fermento


			5.	A parábola da rede lançada ao mar 


			6.	A parábola da ovelha perdida


			7.	A parábola da dracma perdida 


			8.	A parábola do  filho pródigo


			9.	A parábola do fariseu e do publicano


			10.	A parábola dos  primeiros assentos 


			11.	A parábola dos  dois filhos


			12.	A parábola do tesouro escondido


			13.	A parábola da pérola de grande valor


			14.	A parábola da torre e do rei em guerra


			15.	A parábola das bodas


			16.	A parábola da videira


			17.	A parábola dos s lavradores maus


			18.	A parábola dos s talentos


			19.	A parábola das dez minas


			20.	A parábola dos s trabalhadores


			21.	A parábola do bom samaritano


			22.	A parábola do credor incompassivo


			23.	A parábola do mordomo infiel


			24.	A parábola do rico e Lázaro


			25.	A parábola das dez virgens 


			26.	A parábola da viúva persistente 


			

			


			27.	A parábola do amigo importuno 


			28.	A parábola da semente que cresce na terra 


			29.	A figueira estéril


			Como visto na tabela acima, temos 30 parábolas registradas nos evangelhos sinóticos. No entanto, há aqueles que dizem haver mais. Portanto, é difícil definirmos a quantidade exata das parábolas de Jesus. Acreditamos, no entanto, que as 30 que citamos, distribuídas em cinco blocos, definidas por tema, são as mais importantes e populares.


			O valor das parábolas de Jesus


			As parábolas, em geral, têm grande importância para o nosso aprendizado, pois apresentam temas de fundamental importância para a nossa orientação espiritual. Quanto ao seu valor, pode ser visto de formas transcultural, intemporal, simbólica, subversiva, caixa de ressonância, provocadora, profética e proclamadora, conforme veremos a seguir:


			

					
Transcultural. Significa que elas são aceitas em todos os lugares, povos, nações e línguas. Onde o Evangelho for aceito, as parábolas também serão.


					
Intemporal. Elas falam ao fundo do nosso ser, alheio ao que ocorre no exterior, tendo a capacidade de mudar a nossa vida. Ou seja, primeiro, mudam o interior e, consequentemente, o exterior.


					
Simbólica. Trata-se de uma comunicação não verbal, mas metafórica, simbólica, tanto para os sábios eruditos como para os leigos e menos esclarecidos. No entanto, todos podem a compreendê-las, desde que as leiam como parte integrante da palavra de Deus.


					
Subversiva. Significa que elas desafiam a ordem estabelecida, ou seja, as estruturas sociais e os sistemas de valores estabelecidos pelos homens, bem como desmascaram a hipocrisia dos dissimulados e incrédulos quanto à sua inspiração na palavra de Deus.


					
Caixas de ressonância. Por meio destas, o ouvinte pode ver a si mesmo como são, e não como pretendem ser. Contemplam a imagem real dele e não uma imagem no espelho.


					
Provocadora. Como provocadoras, as parábolas levam o ouvinte a reavaliar as pautas do próprio comportamento, pensamentos e emoções. Sacodem-nos, induzindo-nos à reforma e renovação espiritual, resultando em mudança e renovando a nossa fé e esperança.


					
Profética. Manifestam a fidelidade definitiva de Deus, que é Amor, e, como tal, trazem resposta para os conflitos humanos.


			


		




		

			 Capítulo 2 

A Parábola do Semeador


			“Eis que um Semeador saiu a semear...” (Mateus 13, 2)


			A parábola do semeador é uma das mais bonitas entre todas as proferidas por Jesus. O Mestre usa linguagem e beleza poéticas pela sua originalidade bem como pelas belas lições nela contidas, quando o autor revela a profundidade de um soberano pensador inspirado. 


			Essa parábola pode ser definida como uma obra prima que ocupa lugar na literatura universal. A Galileia, região onde Jesus estava quando a proferiu, era rica e possuía um solo muito fértil, apropriado para a semeadura de várias espécies de sementes. 


			Quando propôs a parábola, Jesus se encontrava às margens do Mar da Galileia, possivelmente, próximo à cidade de Cafarnaum, de onde ele poderia ver os campos de trigo ondulados que desciam a praia. Havia um caminho trilhado que o atravessava, sem muro de proteção ou qualquer outro obstáculo que impedisse a semente de cair em vários tipos de solos ao mesmo tempo. Inclusive, à beira do caminho de chão batido. 


			Nessas bordas, em alguns lugares, o chão estava endurecido pela contínua passagem dos cavalos, mulas e pessoas que por ali passavam diariamente, nas idas e vindas ao mar da Galileia e às regiões próximas. No meio do campo estava a boa terra, a planície de Genesaré, com uma plantação viçosa e bela, produzindo grande quantidade de trigo e outros cereais. 


			Ali também se encontrava o solo rochoso, coberto com uma fina camada de terra, oriunda das montanhas e das colinas que cercavam o lago de Genesaré. Esse solo alcançava várias partes do campo. Podiam-se ver, também, junto ao campo, cardos, urtigas e outras plantas perniciosas, as quais impediam o crescimento das plantações de trigo. 


			Diante de tão deslumbrante cenário, Mateus inicia a narrativa, dizendo: “E juntou-se muita gente ao pé dele, de sorte que, entrando num barco, se assentou; e toda a multidão estava em pé na praia”. (Mateus 13, 2). 


			É muito provável que Jesus contou a parábola do semeador logo cedo do dia, quando saíra de casa em Cafarnaum e assentou-se às margens do lago de Genesaré. Logo uma multidão se reuniu no local para ouvir os seus ensinamentos. 


			Com a intenção de alcançar o máximo de pessoas possível, ele subiu em um barco dos muitos que havia ali (possivelmente o de Pedro) e pediu para afastá-lo em pouco da margem a certa distância das pessoas, pois dali ele tinha uma visão privilegiada da multidão e do cenário natural privilegiado.


			De cima daquele púlpito improvisado, sentindo a brisa suave do mar soprando sobre o seu rosto e as ondas calmas o balançando suavemente, o Mestre utilizou, no seu discurso, as peculiaridades da vida cotidiana do povo ali apresente, dizendo: “Eis que o semeador saiu a semear...” (Mateus 13, 3).


			Da posição em que estava, Jesus podia acompanhar os campos de trigo próximos. Ele aproveitou, então,  para utilizar, como exemplo no seu discurso, algo que fosse peculiar aos seus ouvintes, tais como a agricultura do trigo, uma atividade bem conhecida da população local. 


			A semente que caiu à beira do caminho


			Quando o semeador saiu a semear, ele lançou a semente sobre o solo sem, no entanto, escolher qual deles era o melhor. Algumas delas caíram em solos diferentes, entre eles, à beira do caminho. Uma alegoria que nos remete ao coração humano. À beira do campo de trigo era esse solo. Local bastante pisado pelos animais e pelas pessoas, por isso se tornou compactado e bastante duro com o tempo. 


			A semente, que representa a palavra de Deus, que caiu “à beira do caminho” chegou até a germinar, deixando-se expor às abundantes aves nativas da região, as quais a comeram, não permitindo que ela produzisse. Esse tipo de solo representa o coração da pessoa que ouve a palavra do reino, no entanto não a entende, por isso vem o maligno e a tira do coração dela. 


			São as pessoas que ouvem a palavra de Deus, mas não a entendem. Não compreendem porque a mensagem não segue a lógica religiosa de quem julgara conhecê-la. Essas pessoas podem ser chamadas também de “homens naturais”, por isso não conseguem entender a mensagem espiritual.


			A mensagem do Evangelho tem a capacidade de mudar as pessoas, provocando nelas uma manifestação interior, a qual reflete também no exterior e no caráter, resultando em uma nova prática de vida. Prática esta baseada no amor ao próximo e, ainda, no amor aos “inimigos” e perseguidores, o que não é fácil. 


			Esse tipo de discurso (semente), muitos o rejeitam. Ouvem e não compreendem. Eles esperavam um Messias que engrandecesse suas vidas naturais, elevando o reino de Israel a uma potência dominadora. Eles tinham o coração endurecido, cauterizado pela ignorância, por isso a palavra não conseguia penetrar mais fundo e, com isso, crescer e produzir frutos. 


			“5Parte dela caiu à beira do caminho; foi pisada, e as aves do céu a comeram. 12As que caíram à beira do caminho são os que ouvem, e então vem o diabo e tira a palavra do seu coração, para que não creiam e não sejam salvos” (Lucas 8, 5. 12). 


			As sementes que caíram à beira do caminho foram as que mais encontraram dificuldades para sobreviver. Primeiro, elas caíram em solo duro, bastante pisado pelos animais e pelas pessoas que por ali passavam constantemente. Depois, elas foram pisadas e esmagadas pelos usuários do caminho e, por fim, arrebatadas pelo Diabo. 


			Vejam que há uma série de contratempos na curta existência daquelas sementes semeadas à beira do caminho. Isso contribuiu para que elas não crescessem e, por fim, produzissem, seguindo, assim, o seu curso natural. No entanto, de todas as dificuldades encontradas, a mais difícil e perigosa de todas foi a investida do próprio Diabo que as “arrebatou” do seu lugar, certamente as destruindo ou as levando para longe, tirando todas as possibilidades de elas produzirem. 


			Esse tipo de solo nos chama a atenção, pois, aparentemente, por ser duro, a pessoa resiste à palavra de Deus que é semeada, e o inimigo se aproveita da situação para, então, tirá-la do coração dela. Por ter sido retirada, foi a única que não conseguiu germinar e produzir. 


			É possível percebermos que o inimigo atacou como sempre: o ponto fraco desse solo (coração humano) era a resistência à palavra de Deus e, com isso, o Diabo, aqui representado pelas “aves dos céus”, aproveitou-se  da situação para arrebatar a semente do coração caída à beira do caminho.


			Além disso, esse tipo de solo é propenso a rejeitar a semente do evangelho. Sua maior dificuldade foi ouvir a palavra e não a “entender” ou não ser receptível a ela, o que certamente a deixou vulnerável aos ataques do inimigo. 


			Só ouvir a mensagem do evangelho não é o suficiente para que haja mudança na vida da pessoa. Ela precisa também acreditar e deixar que a palavra, através do Espírito Santo, posso penetrar no mais profundo ser, provocando, assim, novo nascimento e, consequentemente, mudança radical, por meio da regeneração. 


			Ouvir é apenas o primeiro passo para que haja a germinação da fé, e esta cresça e produza frutos espirituais. No entanto, sabemos que, para muitos que a rejeitam, a “mensagem da cruz é loucura para os que estão perecendo”. (1 Coríntios 1.18). As coisas de Deus são entendidas e discernidas espiritualmente, no entanto os que não têm o Espírito não as aceitam, pois lhes parece loucura. Foi isso que aconteceu com as sementes que caíram à beira do caminho. 


			A semente que caiu em solo pedregoso


			A segunda parte da semente semeada caiu em um solo pedregoso. Um terreno com uma fina camada de terra, mas com solo rochoso em seu interior. Ela chegou até a germinar, no entanto, por não ter espaço suficiente para aprofundar suas raízes, ficou vulnerável à ação do tempo e da própria natureza. Aquecendo o sol, este a queimou e logo ela secou e morreu (Mateus 13, 5-6). 


			Esse tipo de solo se refere às pessoas que recebem a mensagem do evangelho, no entanto, por não aprofundarem suas raízes na fé, não conseguem ter contato com a água (palavra) e outros nutrientes suficientes para evoluírem e produzirem frutos, por isso são “queimadas” pelo sol. 


			Precisamos entender que é a palavra de Deus que nos sustenta, limpa e rega nossas raízes espirituais, no entanto muitos se enganam com um evangelho de situações cômodas e superficiais. Se tudo está indo bem, então, glorificam ao Senhor, no entanto, se as circunstâncias mudarem eles farão o mesmo também. Ou seja, eles mudam conforme as circunstâncias por não entenderem a profundidade e importância da palavra de Deus para a nossa sustentação espiritual.


			Elas pensam que o evangelho é uma forma de certificado ou proteção contra as dificuldades da vida às quais somos submetidos. Porém, como não é assim, quando surgem os problemas, as dificuldades e provações, logo se escandalizam e se vão. Eles não compreendem que o evangelho também é renúncia e sofrimento.


			“Por não possuir raízes profundas, foi queimada pelo sol” (Mateus 13, 6).


			As principais dificuldades encontradas por essa semente que caiu em terreno pedregoso foram as pedras entremeadas no solo; a falta de profundida das raízes; a falta de umidade e nutrientes para que pudesse crescer e produzir frutos. 


			O “sol” e as “pedras” aqui representam a angústia e a perseguição por causa da palavra, com isso, logo se escandalizam e morrem na fé (Mateus 13. 21). Ou seja, a pessoa, ouve a palavra, aceita-a de bom grado. Esta chega a germinar e crescer, no entanto não tem firmeza espiritual, por não possuir raízes profundas. Quando surgem as tentações, angústias e perseguições, a pequena arvore (crente) não suporta e morre. 


			A semente entre espinhos


			

			


			Nesse tipo de solo, a semente também nasceu e germinou, no entanto cresceram junto com ela plantas espinhosas. Com o tempo, estas cresceram e tomaram espaço, sufocando a planta, a qual, não podendo respirar e alcançar a luz do sol, ficou sufocada entre os espinhos. 


			Os espinhos, vistos na parábola, representam os cuidados da vida. São as pessoas que recebem a palavra, o chamado divino, no entanto alegam que precisam ainda resolver, antes de viverem para Deus. Elas conhecem a palavra, no entanto, diante das tentações, das ofertas mundanas, dos prazeres oferecidos, das dificuldades e dos atalhos, acabam sucumbindo, sufocadas pelo pecado. Não conseguem rejeitar a prática da vida pecaminosa do mundo com suas concupiscências. 


			“Outra parte caiu entre espinhos, que cresceram com ela e sufocaram as plantas” (Lucas 8, 7).


			Esse tipo de solo, de modo bem interessante, revela a natureza do coração humano. Em seu estado natural, morto em seus delitos e pecados, o homem, geralmente, segue o seu próprio caminho. Ouve a palavra de Deus, no entanto está tão envolvido com os cuidados da vida, que esquece o que ouviu. 


			Esse tipo de solo revela, de forma clara, o egoísmo do homem. Com suas muitas preocupações da vida e o engano da riqueza, bem como o anseio por essas coisas materiais, a semente não tem condições de produzir frutos. 


			A semente entre espinhos é abafada, sufocada. Nessa condição, ela não consegue respirar o oxigênio necessário para a sua sobrevivência. Isso fala de uma vida centralizada na busca de tudo o que pode causar prazer. Trata-se de uma pessoa egocêntrica. Tudo gira em torno da satisfação pessoal.


			É interessante considerarmos que as pessoas descritas nesse tipo de solo são aquelas que ouvem a Palavra de Deus, no entanto, no decorrer dos dias, a semente do evangelho é sufocada, pois os interesses pessoais são mais importantes do que o Reino de Deus. A busca pelos prazeres materiais, temporários, são o seu foco. Afinal, para elas, tudo é mais importante do que o Reino de Deus. 


			A semente lançada entre espinhos não frutifica. Não há, nesse tipo de solo, lugar para Deus e sua palavra. A busca pelos prazeres desta vida encanta e seduz o pecador obstinado, e isso o torna sensível para tudo que causa satisfação pessoal, mas o deixa insensível às verdades do Evangelho da salvação. 


			Vivendo a sua vida obstinada, o pecador é sufocado pela ansiedade da vida, envolto com tantas coisas, em tantas atividades, que a semente lançada em seu coração não amadurece. Em seu afã pela vida, o homem se esquece da razão principal da sua existência: viver para Deus. 


			“Assim, quer vocês comam, babem ou façam qualquer outra coisa, façam tudo para a glória de Deus” (1 Coríntios 10, 31). 


			A semente em boa terra


			Finalmente, uma parte da semente caiu em boa terra, germinou, cresceu e produziu muitos frutos, por encontrar as condições necessárias para sobreviver. 


			Esse tipo de solo representa as pessoas que ouvem a palavra de Deus e a aceitam e compreendem. Entendem que o evangelho é a boa nova de salvação, manifestada por Deus por meio de Jesus Cristo, reconciliando o homem com ele, não importando os seus pecados, mas se fazendo pecado por nós. 


			A mensagem de amor ao próximo é recebida com alegria nos corações dessas pessoas. São humildes de coração, pois o humilde é insaciável. Por isso, elas sabem que, mesmo que chorem, são felizes, porque serão  consoladas. Andam em mansidão, em paz, são pacificadoras, recebem a paz e são embaixadoras da paz de Cristo. 


			Sofrem por causa da justiça, mas não desistem e continuam a praticar o bem, independentemente das circunstâncias. Essas pessoas dão frutos a cem, a 60 e a 30 porque o fruto do evangelho é a vida de paz, alegria e santidade. 


			Independentemente do tipo de solo, a nossa obrigação, enquanto semeadores, é lançar a semente. Não nos cabe julgar que tipo de solo a pessoa representa. Isso cabe apenas ao Agricultor supremo e dono da ceara, que é Deus, o Senhor. É ele, segundo a sua vontade, quem pode revirar o solo pedregoso, espinhoso ou duro, à beira do caminho, e transformá-lo em um solo fértil e receptível à sua palavra. 


			A boa terra representa o coração da pessoa que recebe a palavra de Deus de bom grado. Esta busca crescer na graça e no conhecimento, lendo e meditando nas escrituras sagradas. É uma pessoa dedicada ao Senhor e à obra dele e que coloca o reino de Deus e a sua justiça em primeiro lugar. Quando isso ocorre, essa pessoa produz muitos frutos para o Reino dos Céus. 


			De todas as sementes mencionadas na parábola do semeador, a que caiu em boa terra foi a que teve menos dificuldades para nascer, crescer e produzir frutos, pelo fato de ser uma boa terra, contendo todas as qualidades necessárias para que a semente tivesse todas as possibilidades de sobrevier. 


			Assim como a boa semente, nós também devemos oferecer condições necessárias para que a palavra de Deus possa crescer em nós. E, por meio dos ensinamentos dela, podermos crescermos também, tanto em graça como em conhecimento de Cristo. 


			Os quatro tipos de pessoas que representam os solos. (Mateus 13, 4-9). 


			1. Pessoas de dura cerviz. A terra à beira do caminho é batida, terra dura, de difícil penetração da semente do evangelho. O caráter do indivíduo, sua dureza de coração, sua incapacidade de acolher a mensagem do evangelho. Pessoas que não têm qualquer sensibilidade às coisas de Deus. 


			2. Pessoas superficiais. Pessoas que têm disposição superficial, que facilmente podem ser estimuladas e desmotivadas. O falso calor da emoção cria de imediato uma expressão de intensa religiosidade, mas a falsidade dessa emoção não pode perdurar muito com entusiasmo. 


			Logo aparecem sinais de morte, tristeza e depressão, a alegria desaparece, a intensidade do interesse diminui e a vida em potencial fenece. Tal pessoa é governada pelas circunstâncias do momento. É um cristão instável e vacilante. Não tem raiz profunda, por isso é sacudido por qualquer vento de doutrina e heresias (Romanos 8, 39). 


			3. Pessoas mundanas. (Mateus 13, 7 ,22). A semente entre espinhos representa as pessoas que vivem em busca desenfreada de prazeres e conforto pessoal, da fama e prestígio entre os amigos e de uma posição social mais elevada na sociedade. Seus frutos não chegam a amadurecer (Lucas 8, 14). 


			Andam sempre ansiosas pelos bens materiais. Quanto mais têm, mais desejam ter; não se conformam com o que têm. Dificilmente um discípulo verdadeiro pode manter a busca material e espiritual ao mesmo tempo e obter êxito em ambas as coisas. Não é possível “servir a dois senhores ao mesmo tempo”. A Deus e às riquezas. Quando isso ocorre, há tendência de amar a um e odiar a outro. 


			4. Pessoas do coração acessível à palavra de Deus. O quarto tipo de solo (a boa terra) é representado pelas  pessoas de coração acessível à palavra de Deus. Elas aceitam de bom grado a palavra e a cultivam, procurando crescer mais no conhecimento e na espiritualidade. Com isso, fortalecem e firmam a sua fé na palavra. Essa busca constante pela leitura e meditação da palavra contribui para o crescimento espiritual constante dessas pessoas até chegarem à estatura de varões perfeitos. 


			Esse tipo de cristão cresce com mais facilidade, eventualmente se tornando uma bênção à igreja e ao Reino de Deus na terra. Produzem muitos frutos e se tornam semeadores da palavra, gerando outros membros e ganhando almas para Jesus. 
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